
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
23 de outubro de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1191 
43º Dia do Senhor 

A VERDADEIRA IGREJA 
 
Será que o Senhor Jesus está satisfeito com a Igreja Presbiteriana de Ouro Preto? 
Se, como as sete igrejas que se encontravam na Ásia, recebêssemos uma carta de 
Cristo, o que Ele nos diria? Que suportamos as provas por causa do seu nome, ou 
que abandonamos o primeiro amor? Que não negamos a fé nEle, ou que estamos 
sustentando a doutrina de Balaão? Que não negamos o seu Nome, ou que temos 
nome de quem vive, mas estamos mortos? Você já parou para pensar sobre isso? Eu 
já! 
 
O que uma igreja deve fazer, ou, antes de mais nada, o que ela deve ser? Uma vez 
que somos engolidos pela agitação do presente século, entramos em um redemoinho 
de ativismo, e não refletimos com mais cuidado naquilo que deve ser a nossa 
essência, a razão da nossa existência. Precisamos nos lembrar constantemente que 
a Palavra ilustra a igreja como um corpo, um organismo vivo, sendo Cristo a sua 
cabeça (Cl 1.18). Acima de qualquer outra tarefa atribuída à Igreja, nossa principal 
função é glorificar a Deus. Por isso, em tudo que fizermos, precisamos nos lembrar 
dos princípios que nos regem. 
 
Existem muitas atividades que a igreja pode e deve realizar. Porém, não são as 
programações que irão nos apresentar diante de Cristo como uma igreja verdadeira. 
Dois versículos resumem bem o que Deus vai esperar de nós. O primeiro é: “Ele te 
declarou, ó homem, o que é bom e que é o que o Senhor pede de ti: que pratiques a 
justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus (Mq 6.8); e o 
outro: “A religião pura e sem mácula, para com o nosso Deus e Pai, é esta: visitar 
os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e a si mesmo guardar-se incontaminado 
do mundo (Tg 1.27). Ou seja, Deus quer uma igreja justa, misericordiosa, humilde 
e pura. 
 
Sabemos que há muitas dificuldades em todas as igrejas, mas a Bíblia nos ensina 
com muita clareza, que é fundamental fazermos parte de uma (Sl 122.1; At 20.7; 
Hb 10.25). Portanto, que cada um de nós, e todos juntos, lutemos para construir uma 
igreja verdadeira, que realmente glorifique o Nome do Senhor.  
 
Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vinda sobre as nuvens do céu 
 
“...e verão o Filho do Homem vindo sobre as 
nuvens do céu, com poder e muita glória”. 
(Mateus 24.30) 
 
Na destruição de Jerusalém o povo de Israel 
não “viu” literalmente o Filho do Homem 
vindo sobre as nuvens do céu. “Ver” significa 
“entendimento”. Isto é uma metáfora bíblica 
muito comum. 
 

Eu acredito que Jesus virá fisicamente na terra 
novamente. Virá com o mesmo corpo em que 
ressuscitou, será visto literalmente pelos 
vivos que serão arrebatados e pelos mortos de 
todas as épocas que serão ressuscitados. 
Todos nós veremos como é o seu rosto e 
corpo. Ele virá literalmente do mesmo modo 
que os discípulos o viram subir em Atos 1.  
 

Todavia, o caso descrito em Mateus 24 nada 
tem a ver com o dia da Segunda Vinda de 
Cristo. Nunca podemos nos esquecer de que 
em Mateus 24 estamos no contexto 
apocalíptico da destruição de Jerusalém que 
aconteceu dentro daquela geração do primeiro 
século da era cristã (Mateus 24:34). O vir 
“sobre” ou “com as nuvens” é uma 
linguagem muito conhecida e retirada do 
Antigo Testamento. 
 

Em Isaías 19:1 lemos o seguinte: “Sentença 
contra o Egito. Eis que o SENHOR, 
cavalgando uma nuvem ligeira, vem ao Egito; 
os ídolos do Egito estremecerão diante dele, e 
o coração dos egípcios se derreterá dentro 
deles”. 
 

Deus, literal ou fisicamente, não veio 
cavalgando numa nuvem. A noção de vir 
sobre uma “nuvem ligeira” é um modo usado 
no Antigo Oriente Médio para falar sobre 
divindades vindo julgar nações e cidades. 
Deus é descrito como quem estava usando 
essas forças pagãs para seus propósitos de 
julgar povos. Assim que Deus “veio sobre as 
nuvens”. 
 
Extraído e adaptado de: Mateus 24 e a vinda de Cristo 
César Francisco Raymundo 
 

Os anjos reunindo os 
escolhidos  
 

“E ele enviará os seus anjos, com grande 
clangor de trombeta, os quais reunirão os 
seus escolhidos, dos quatro ventos, de uma 
a outra extremidade dos céus”. (Mt 24.31)  
 
Por fim, após a destruição de Jerusalém, 
acontece a reunião dos escolhidos do 
Senhor. Isto não é uma cena do 
arrebatamento como muitos imaginam.  
 

Em relação aos anjos que reuniriam os 
escolhidos, a palavra “anjo” significa 
“mensageiro”. Sua origem pode ser 
celestial ou terrena e quem determina isto é 
o contexto de cada passagem bíblica. 
 

A palavra “anjo” frequentemente significa 
pregadores do Evangelho. Segundo David 
Chilton, no contexto de Mateus 24, há “toda 
razão para assumir que Jesus está falando 
do evangelismo mundial e da conversão das 
nações após a destruição de Israel. 
 

O uso que Cristo faz da palavra ajuntar [ou 
reunir] é significante neste sentido. A 
palavra, literalmente, é um verbo que 
significa sinagogar; o significado é que, 
com a destruição do Templo e do sistema 
do Antigo Pacto, o Senhor envia seus 
mensageiros para reunir seu povo eleito em 
sua Nova Sinagoga. 
 
Jesus está na verdade citando Moisés, que 
tinha prometido: “Ainda que os teus 

desterrados estejam para a extremidade 

dos céus, desde aí te sinagorará o 

SENHOR, teu Deus, e te tomará de lá” 

(Deuteronômio 30:4, Septuaginta). Nem 
um dos textos tem algo a ver com o 
arrebatamento; ambos estão preocupados 
com a restauração e estabelecimento da 
Casa de Deus, a congregação organizada do 
seu povo pactual.  
 
Extraído e adaptado de: Mateus 24 e a vinda de Cristo 
César Francisco Raymundo 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

ADORANDO A CRISTO 
TODO PODEROSO 

 
Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 92 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Jeremias 31.33-34 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Nome Precioso (NC 164) 
* Cânones de Dort: Cap 5º- Art. 5 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

ADORANDO O  
ETERNO DEUS 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 93 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Provérbios 28.13 
*Louvor: Sinceridade (NC 74) 
Oração de Confissão 
 

Pratiquemos Seus Ensinamentos 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
* Louvor: Cuidado Divino (NC 165) 
* Ofertório 
* Cânones de Dort: Cap 5º - Art. 6 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica   
* Tríplice Amém 
 

OS CÂNONES DE DORT 
 

CAPÍTULO 5  -  A PERSEVERANÇA DOS SANTOS 
 

7. Pois, em primeiro lugar, em tal queda, Deus preserva neles sua imperecível semente da 
regeneração, a fim de que esta não pereça nem seja lançada fora. Além disto, através da 
sua Palavra e seu Espírito, certamente Ele os renova efetivamente para arrependimento. 
Como resultado, eles se afligem de coração com uma tristeza para com Deus pelos pecados 
que têm cometido; procuram e obtêm pela fé, com coração contrito, perdão pelo sangue 
do Mediador; e experimentam novamente a graça de Deus, que se reconcilia com eles, que, 
por meio da fé, adotam sua misericórdia. Daí em diante, eles se empenham mais 
diligentemente pela sua salvação com temor e tremor. 
 
8. Assim, não é por seus próprios méritos ou força, mas pela imerecida misericórdia de 
Deus que eles não caem totalmente da fé e da graça, nem permanecem caídos ou se 
perdem definitivamente. Quanto a eles, isto facilmente poderia acontecer e aconteceria 
sem dúvida. Porém, quanto a Deus, isto não pode acontecer, de modo nenhum. Pois seu 
decreto não pode ser mudado, sua promessa não pode ser quebrada, seu chamado em 
acordo com seu propósito não pode ser revogado. Nem o mérito, a intercessão e a 
preservação de Cristo podem ser invalidados, e o selo do Espírito tão pouco pode ser 
frustrada ou destruída. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO  
 

NOME DIA TELEFONE 

Moisés de Freitas Braz 07 98533-8520 

Jadson Antônio Bispo da Rocha 11 99920-5184 

Marcos Vinícius M. Ferreira 11 99519-6238 

Jacilene Prudente de S. Queiroz 12 98853-7657 

Gabriel Coelho de Souza 13 99429-0013 

Rubélia Passos de Souza 17 99868-7984 

Valdízia Cristovão Falcão 17 99864-3385 

Letícia de Lima Cantalice 24 98378-0753 

Álvaro de Albuquerque Nogueira 27 99908-4369 

Carolina Fulco Dias Silva 28 98313-2924 

Maria José da Conceição Costa 30 98741-6184 

 

 

 
 


